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NENHUM DIREITO A MENOS!
 Os patrões vêm com papo de crise 
e se aproveitam disso para tentar tirar 
nossos direitos. Vejam o que está 
a c o n t e c e n d o  c o m  n o s s o  v a l e  
alimentação, PPR e até mesmo com o 
dissídio.
 Não podemos ficar parados vendo 
isso acontecer. Precisamos tomar uma 
posição e lutar contra essa ofensiva 
patronal. Trabalhamos duro e o patrão 
não pode mexer no que é nosso.

VALE ALIMENTAÇÃO – A Nadir ainda 
não repassou o aumento do dissídio para 
o Vale Alimentação, que foi nossa 
conquista na porta da fábrica. 
Enquanto isso, a inflação vai comendo 
nosso vale. Se em 2015 eles repassaram 
o reajuste para o vale, por que não 
repassaram neste ano? Querem medir 
força com o trabalhador?
Vamos mostrar nossa força para eles 
com assembleia na porta da fábrica.

PPR - Nos últimos dois anos, nossa 
participação nos lucros, a PPR, só tem 
diminuído enquanto a Nadir fatura mais e 
mais. 
N ã o  p o d e m o s  p e r d e r  o  q u e  
conquistamos com muita luta e suor. 
Também precisamos rever essa 
comissão da PPR, que é formada por 
menos de um quarto dos trabalhadores. 
No ano passado, a comissão teria 
ganhado até um curso de informática da 
empresa para assinar a proposta do PPR 
que nos dá menos na divisão dos lucros.  
A empresa fica indicando pessoas para 

entrar na comissão. Será que esses 
indicados pelo patrão vão mesmo 
defender os nossos direitos?

DISSÍDIO - Além de não cobrir a inflação, 
nosso dissídio acabou parcelado, numa 
jogada dos patrões que travaram e 
atrasaram o quanto puderam as 
negociações sobre o aumento salarial. 
Por fim, ainda nos entalaram com um 
parcelamento em duas vezes para fazer 
a correção abaixo da inf lação. 
Isso é um grande desrespeito com a 
categoria, que não engolimos. Mas para 
mudar essa ofensiva dos patrões, só a 
união de todos os vidreiros.

Só com a união dos vidreiros podemos 
mudar essa situação!

Nenhum direito a menos!


